
de Arthur Ornar

Samplear é uma coisa vulgar, que acontece todos os dias em milhares de estúdios do mundo. Uma coisa
tecnológica e sem grandeza, uma atividade mecânica e facilmente executável.
Você ouve uma música , distraído, e de repente, alguma coisa lhe chama a atenção. Algo especial. Um
ruído, um grito, uma batida. Você desperta, sentindo o desejo de usar aquilo numa música só sua. Você
quer se apropriar daquilo e esquecer a música que você está ouvindo. Você já está ouvindo a sua própria
música, incorporando o som que você acabou de ouvir. Você vai samplear aquele som. Samplear é jogar
uma amostra do som que você escolheu para dentro de um aparelho chamado sampler.

Sample quer dizer amostra. Através de um escaneamento digital,o sampler recolhe uma espécie de imagem do som escolhido.

Uma vez sampleado,você pode tocar esse som no teclado, como um instrumento musical. Não é um simples som sintetizado,

mas, ao contrário, é q som real, o som original da fonte que você ouviu, agora colocado dentro do seu aparelho e que você vai

operarà vontade.Étodo seu. Podevirde um instrumento histórico, da vozde umacantora, da erupçãode umvulcão, da
respiração do seu mestre, da descarga do seu banheiro, dos sinos do seu matrimônio.

Tudo pode ser sampleado, tudo pode ser executado. 0 mundo conhecido se torna novamente uma terra
incógnita, pedindo um novo reconhecimento auditivo, e em troca, todas as amostras são grátis.

Em busca dossarpp/es, audição guerreira, audição ativa, guerra de comandos: saquee captura. Um sample
é seqüestrado de um fluxo de sons. Audição predadora, onde a unidade da obra e a coerência do mundo se
desfazem em nome de um gozo instintivo meu. Uma satisfação que nada tem a ver com a música que estou
ouvindo, apenas com um fragmento que ela faz passar e me toca no sistema nervoso, no meu labirinto, algo
que eu projeto no,futuro, a música que eu vou fazer com esse produto do sampleamento.

Êm busca do sample ideal, nossos ouvidos se tornam exércitos sanguinários,
envolvidos em operações de captura e predação.

A violência do sampleamento nada tem a ver, como em geral se acredita, com a questão da propriedade, o
roubo, os direitojs que os autores sampleados reivindicam porque se sentiria lesados. Aviolência do
sampleamento é'na carne do próprio som, na medula mesma da música, onde não há proprietários, nem
direitos, porque põe em campo apenas o sampleador diante de si mesmo. Não há juiz, nem há crime. O
único pecado é tçr perdido o som que não volta mais.

Ouvirsamples, uma atitude nova, uma coisa realizada através do imaginário da tecnologia, é preciso levantar
esse filtro, esse aparato que funciona como uma imagem anteposta, um anteparo, e, com ele, ouvir os
samples de uma maneira natural, como se fosse a única maneira de ouvir, uma certa sensação de uma
música futura, uma música virtual que aidna não existe, o destroçamento do presente daquela música, em
benefício da materialidade vigorosa de certos pontos que ela apresenta sem saber.

Audição que sampleia é uma audição lenta, ralentada, embora nervosíssima, que impõe à rápida sucessão de
sons uma grade lentade detecção. Umaaudição da música que não ouve a música, mas ficaatenta à eclosão de alguma coisa
quevai causar aserjsação de um preenchimento. Portanto uma audição quesevolta para dentro, emexpectativa, pronta para
flagrar uma reação especial diante de um som que se apresenta como útil aos nossos diesignios. Somos nós que estamos em
jogo, oscaçadores.!Éuma audição transfigurada em detecção. Samples não seouvem, sãodetectados.

Samples "autênticos" são os samples curtos, os momentos fracionários, indistinguíveis em si como objetos dotados de
significação.Servirão para loops, onde vão criar texturas de continuidade, figuras de repetição ou padrões rítmicos.Samples
como frações, como quase objetos, como semi-figuras,como instantes informessem começo ou fim, porque não cerníveis.

Introduzir a desproporcionalidade no mundo musical. Uma música inteira pode valer apenas por uma fração de
segundos queeulsampleei dela. Aidéia o somúnico. Aimagem sonora, dura, compacta, mínima, um cristal a ser
mastigado por nossa atenção. O som que preenche um desejo, não uma música que discorre sobre um sentimento.





Samplear écomo estardiante deuma porta feita sódefechaduras, semmadeira, nem substância. Apenas fechaduras,
centenas de fechaduras, grandes e pequenas, colocadas lado a lado e umas sobre as outras, formando uma
superfície maciça, exatamente dotamanho de uma porta. 0 sampleador, com achave disponível naquele momento,
vai experimentando umaa umaas fechaduras, em movimentos rápidos e quase desesperados de quem sabe que
o tempo é curto. Atéque, de repente, umafechadura se abre. Eele então leva paracasa um pedaço da porta.

De fato, ele não atravessa do outro lado da porta, porque amúsica já éooutro lado. Ele queria apenas entrar
numa fechadura, e ali ficar, desde que ela lhepermitagirarem torno de si mesma, e destravar o mecanismo.
Esse é o prazer do somem si,fora do tempo, imagem mental, pedrabrilhante cravada num anel de tempo.

Samplear não se refere ao conhecimento da música. Eapenas o reconhecimento de um movimento nosso
em relaçãoa ela. Gomo toda arte, samplear trata de reconhecimento, re-conhecer, onde o re implica numa
volta, mais uma vdlta do parafuso, apertando-o de encontro à nossa superfície. Meconhecimento. O interior
do ouvido também é espiral, já reconhecia o barroco Athanasius Kircher (séc.XVII).

IWlír íl JlMi.Jíi

Samplear tem a vantagem de desbaratar a unidade da obra, a intenção dos discursos, a dança dos autores, o rito
macabro da cultura, a mumificaçãoda duração, a repetição da expressividade, o trenzinho das escolas, e todos os blá-
blá-blás sobre o mitD da influência. Samplear não é se influenciar, é liberar a ex-donzela de um único som prisioneira
dentro de um castelo de discurso sonoro, e torná-la virgen again. O que se tomou não tem qualquer obrigação com o

que ficou para trás. ]om os meus samples, eu faço o que quiser, não sou discípulo das minhas vítimas.
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Eu gosto de samp/ers. Eu quero chegar a »wj iffntra

•*m Arthur Ornar
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